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    Prefácio


    O livro do profeta Isaías, capítulo 53, versículo 3, nos fala antecipadamente de Jesus, definindo-O como “homem do sofrimento, experimentado na dor.”


    Isso não é qualquer coisa. O próprio Jesus vai se definir, no Evangelho, dizendo: “Eu sou a luz do mundo, Eu sou o bom pastor, Eu sou o pão da vida”; e vai dizer até mesmo “Eu sou a ressurreição e a vida”.


    No entanto, Isaías O define como “homem do sofrimento”. É impressionante.


    Isso fala do ser e não de alguma coisa que Ele apenas fez. Ele foi o homem do sofrimento.


    Aquilo que Ele não poderia experimentar como Deus, Ele o quis experimentar, até de forma mais profunda, como homem. É por isso que, para explicá-Lo, Isaías O define também como alguém “experimentado na dor”. Imagine você o que é uma pessoa experimentada na dor!


    Posso dizer que, em diferente proporção, minha mãe viveu o que o profeta traduz por alguém experimentado na dor.


    Mamãe provou a dor em sua profundidade e no decorrer de toda a sua vida.


    Além de todas as durezas de uma vida pobre, de muitíssimas provações e dos sete anos de uma tuberculose que a surpreendeu lá nos difíceis anos 40, mamãe contraiu – em sua juventude – uma doença nos olhos que teve como consequência uma dor de cabeça que a acompanhou durante toda a sua vida.


    Eu me recordo bem dos meus tempos de menino: nenhum remédio era capaz de curar a dor de cabeça de minha mãe. Somente o repouso, no silêncio de um quarto escuro, aliviava um pouco seu sofrimento (e você pode imaginar o impossível que era para nós, crianças, fazermos silêncio numa casa apertada e com quintal pequeno!).


    Mamãe morreu de um câncer iniciado por um caroço no seio que, apesar da cirurgia para a sua retirada, acabou tomando todo o seu pulmão. Dr. Luiz Martinho, o médico que a acompanhou de perto, dizia-me: “Não sei como é que sua mãe não reclama de dor. Esse tipo de câncer dói terrivelmente e ela nunca se queixa de nenhuma dor.”


    O segredo, porém, estava justamente nisso: minha mãe teve a graça de ser uma mulher “experimentada na dor.”


    Vendo que o dia de sua morte se aproximava, minha mãe pediu à Luzia Santiago que cuidasse de mim. Isso estreitou ainda mais a nossa amizade e a nossa convivência. Naquele instante, ela recebera a incumbência de cuidar de mim... e ela a assumiu com responsabilidade.


    A partir daí, pude viver bem perto de outra mulher experimentada por Deus no sofrimento: a Luzia.


    No meu tempo de menino, por causa da doença que acometeu minha mãe, era eu quem fazia as pequenas compras do dia a dia. Eu lembro que a faca do açougueiro era algo que me chamava muito a atenção: ele continuamente a passava e repassava naquela pedra de amolar. Eu sentia até arrepio ao ver aquela faca tão afiada e cortante.


    Não resta dúvida: o sofrimento fez da Luzia uma mulher afiada como aquela faca do açougueiro. Preparada e prontinha para o serviço de Deus!


    Já tive várias oportunidades de falar de como a dor acompanhou a Luzia. Além de tudo o que ela sofreu como menina, nascida doente e que quase morreu várias vezes, sobrevivendo apenas pela grande fé e devoção de seus pais, o sofrimento bateu forte à sua porta já nos primeiros dias do seu casamento. Seu primeiro marido era oficial aviador da Força Aérea Brasileira. Quarenta dias após o casamento, ele sofreu um trágico acidente quando pilotava um avião de caça. A aeronave foi carbonizada. Luzia não viu mais seu esposo, pois o caixão estava completamente lacrado.


    O trágico acontecimento, porém, transformou-se na via de acesso à maior graça que ela recebeu: o seu encontro pessoal com Jesus.


    Devo deixar para a Luzia a oportunidade de contar pessoalmente tudo isso.


    Preciso, entretanto, dizer que para mim o mais comovente – olhando para minha mãe e para a Luzia – é que elas foram duas mulheres que Deus pôs na minha vida que souberam sofrer sem nunca deixar de amar. Amar em todas as situações, amar concretamente, com gestos e fatos, amar “na dor” e não somente “apesar da dor”. Foi o amor incondicional que fez, de ambas, mulheres experimentadas no sofrimento, que enfrentaram a dor de cada dia sem deixar de amar. Sofrer, sim. Deixar de amar, nunca!


    A experiência da dor e do amor é única. Felizes os que a têm e a abraçam!


    Se a minha mãe escrevesse um livro contando sua vida, o título só poderia ser Sofrer sem nunca deixar de amar. O que minha mãe não pôde fazer a Luzia o faz agora.


    Ela tem toda a sua vida para falar da experiência vivenciada no dia a dia. E foi a vida que lhe deu, mais do que a capacidade de escrever, a elegância de abraçar o sofrimento sem nunca deixar de amar.


    Quem tem a experiência, então, que nos ensine a arte de sermos também nós pessoas experimentadas no sofrimento. A arte de sofrer sem nunca deixar de amar. A arte de sofrer, sim; deixar de amar, nunca!


    Monsenhor Jonas Abib
Comunidade Canção Nova
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    Deus não se esquece de Seu povo. Ele conforta e auxilia os humilhados, garantindo que o choro pode durar uma noite, mas a alegria chega ao amanhecer.
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    Jamais te abandonarei


    E importante crer no amor de Deus em nossa vida e professá-lo a cada instante. Em todos os momentos e situações, é preciso assumir Jesus como o mestre de nossa mente e de nosso coração. Ele é o Senhor de nosso corpo, de nossos afetos, de nossa inteligência, bem como de nossos bens, de tudo o que nos pertence. Ele é nosso Salvador, vivo e ressuscitado.


    Jesus, com Seu amor e compaixão, nos alcança onde estamos, cura nossas feridas, nos dá coragem e ânimo para enfrentar a vida com todos os seus desafios. Ele nos liberta com o poder de Sua Palavra, na força de Seu Santo Espírito. Nossa atitude para com Ele deve ser de abertura à Sua Salvação, acolhimento profundo à graça do arrependimento de nossos pecados e de decisão coerente de uma nova atitude de vida, cheia de uma constante linguagem de louvor e ação de graças, independentemente do que estamos passando:


    Dá louvores, ó Céu! Fica feliz, ó terra! Montanhas, soltai gritos de louvor, pois o Senhor vem consolar seu povo, mostrar ternura para com seus pobres (Is 49,13).


    O Senhor vê e acompanha com compaixão o abatimento de Seu povo. Para quem está abatido, triste, sofrido, humilhado, enfermo, o Senhor diz: “Sou Eu quem conforta o Meu povo. Confia em Minha Palavra. Não temas.”


    Sião vinha dizendo: “O Senhor me abandonou, o Senhor esqueceu-se de mim!” (Is 49,14).


    Muitas famílias pensam dessa forma. É costume ouvir expressões como esta: “O Senhor me abandonou, o Senhor me esqueceu, Ele não ouve minhas orações nem percebe meu desespero.” São lamentações que fazemos porque não temos a noção de que em momentos difíceis a atitude de Deus é como a de uma mãe que cuida de sua criança. O coração de Deus é de Pai e de Mãe.


    Esta Palavra já me curou muitas vezes:


    Acaso uma mulher esquece seu neném, ou o amor ao filho de suas entranhas? Mesmo que alguma se esqueça, eu de ti jamais me esquecerei! (Is 49,15).


    Alguém já fez a você essa declaração de amor? Só o Senhor pode prometer tal coisa, pois não é homem, mas Deus.


    Deus não é homem para que minta, nem criatura humana para que se arrependa. Diz alguma coisa e não a faz, promete algo e não o cumpre? (Nm 23,19).


    Ele só nos pede que, em vez de lamentar e maldizer a vida, tomemos a decisão de exultar com aclamações e louvor Seu Santo nome.


    Deus não se esquece de Seu povo. Ele conforta e auxilia os humilhados, mostrando Sua ternura. Ele nos garante que o choro pode durar uma noite, mas a alegria chega ao amanhecer, pois nada melhor do que um dia após o outro para que a graça de Deus aconteça.


    Tenho experiências lindas sobre o amor transformador de Deus: houve muitas ocasiões em que, à noite, não conseguia adormecer por não encontrar nenhuma saída humana para determinada situação, estando minha alma em completa agonia. Porém, ao me levantar na manhã seguinte, me sentia outra. Meu coração estava apaziguado e confiante, com uma nova esperança para o problema. Ao sair para a luta de um novo dia, vi surgir graças e bênçãos que eu nem podia supor na noite anterior.


    Mas já houve outras ocasiões em que sofri por um problema durante muitos dias, meses e até anos, mas não me deixei arrastar pela dor que isso me causava. Vivi tudo na graça de Deus. Continuei firme mesmo em agonia, gemendo e chorando, mas sem desanimar. Pela graça de Deus, não agia como uma perdedora. Por anos precisei me segurar nas palavras do profeta Jeremias:


    Senhor, bem sei que o ser humano não é dono do próprio caminho, que não pertence ao caminhante dirigir os próprios passos. Corrigi-me, Senhor, mas com moderação, não com tua ira, senão acabas comigo (Jr 10,23-24).


    Em minhas orações e afirmações de fé, eu me voltava para essas palavras já gravadas em minha mente, para me firmar no abandono à vontade de Deus e à confiança em Sua Divina Misericórdia. Você já deve ter vivido experiências semelhantes.


    Pelo Senhor são dirigidos nossos passos: quem dentre os mortais poderá entender o seu caminho? (Pr 20,24).


    Aprendi que toda alegria e todo sofrimento, todo acontecimento pode ser motivo de ação de graças:


    Estai sempre alegres. Orai continuamente. Dai graças, em toda e qualquer situação, porque esta é a vontade de Deus, no Cristo Jesus, a vosso respeito (1Ts 5,16-18).


    Perseverai na oração, mantendo-vos, por ela, vigilantes na ação de graças (Cl 4,2).


    Às vezes, precisamos derramar lágrimas, mas sem desperdiçar nenhuma dor: que todas elas se derramem no Coração Divino de Nosso Senhor. Solte aclamações, exulte, pois é o Senhor quem conforta sua vida! É Ele que mostra a Sua ternura em meio às humilhações, às grandes lutas que se travam, até mesmo no silêncio de nossa alma.


    Jesus entra devagar nas várias realidades que cercam nossa existência, permitindo que passemos pelo vale escuro onde seremos provados na fé, mas guiados por Ele.


    Quando, em nossa fraqueza, pensamos que Deus nos abandonou e nos esqueceu, é o momento de levantar a cabeça e confiar em Sua Palavra, pois Ele proverá todas as coisas para o nosso bem.


    Conheço filhos que foram abandonados por sua mãe assim que nasceram, mas o bonito é que não foram abandonados por Deus. O Senhor, que fez todas as células de nosso ser, jamais esquecerá cada filho que Ele mesmo teceu no ventre materno. A mão de Deus está sobre cada um de nós, e Seu toque nos cura por maior que seja a nossa ferida.


    Na cruz, em plena agonia, Jesus grita: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” (Mt 27,46). É um grito de angústia real, mas não de desespero. Era a humanidade do Deus feito homem a gritar como nós. Mas Ele não foi vencido. Logo em seguida, exclamou: “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito!” (Lc 23,46). Em “sua” cruz, você pode gritar: “O Senhor me esqueceu, me abandonou.” Mas, pela graça da fé, você ouve a voz amorosa de Deus Pai dizer: “Eu jamais te esquecerei.”


    Precisamos pedir a graça da libertação do medo que temos da cruz e do sofrer. Peçamos a graça de assumir a cruz quando ela surgir, com a certeza de que Deus jamais nos abandonará, por mais que nos sintamos sozinhos. Só quem vive uma experiência pessoal com o Senhor é capaz de passar pelo calvário, pois é sustentado pela confiança do amor de Deus.


    A humanidade inteira necessita desse encontro pessoal com Jesus.


    Agradeço a Jesus por ter se apresentado a mim cheio de compaixão por meio de uma situação tão dolorosa que foi a “cruz” da morte de um ente querido em minha juventude. Graças a essa perda eu me encontrei profundamente com Deus, o que naquela época não podia aceitar e entender. Todo medo da cruz precisa ser superado!


    Não nos iludamos diante das tribulações e dos sofrimentos da vida. Pelo contrário, precisamos viver e proclamar o que Jó fala a seus amigos: “Tem um pouco de paciência comigo e te instruirei, pois resta-me algo a dizer em favor de Deus” (Jó 36,2). Deus nos dá a instrução de como devemos enfrentar as dificuldades e tribulações: confiando incondicionalmente na Sua bondade. Basta ver uma mãe alimentando seu filho para perceber a ternura no seu olhar e o amor dedicado a ele.


    Não podemos firmar os olhos nas dificuldades e nos inúmeros problemas, como se estivéssemos perdidos, sem ninguém para nos ajudar. Precisamos sim ficar atentos aos pequenos gestos de amor que o bom Deus tem para conosco diariamente e aclamá-Lo com ação de graças. Meu pai tinha o costume de exclamar: “Graças a Deus”, ou ainda: “Louvado seja Deus.”


    Problemas sempre teremos, mas, se estivermos com os olhos no Senhor, veremos Seu socorro e amparo. Independentemente da situação e dos resultados, Deus jamais nos abandonará! Basta dizer com fé: “Ele está conduzindo tudo. Estou passando dificuldades, meus problemas são grandes, mas não estou sozinho. Meu Deus está comigo, me ampara e sustenta.”


    Quando nos centramos na presença do Senhor ao nosso lado, o ânimo se renova. As pessoas podem até nos perguntar: “Como você consegue sofrer tanto?” Mas nossa resposta é firme e efusiva:


    De onde me virá auxílio? Meu auxílio vem do Senhor, que fez o Céu e a terra. Não deixará teu pé vacilar, aquele que te guarda não dorme. Não dorme, nem cochila o vigia de Israel... O Senhor vai te proteger quando saíres e quando entrares, desde agora e para sempre (Sl 121,1-4.8).


    Há pessoas que passam a vida tão mergulhadas em seus problemas, que acabam se enchendo de mais tristezas e reclamações. Felizmente, ao ver que não conseguem solucionar por si mesmas suas dificuldades, se voltam para Deus, pedindo: “Vem, Senhor, em socorro às minhas dificuldades.” Quando isso acontece, Deus nunca as abandona. A única solução para todas as pessoas, em tudo, é sempre se voltar para Deus, ir ao Seu encontro... “E todos os que tocavam ficavam curados” (Mc 6,56).


    Optar por Deus


    Não podemos reger nossa vida com base no que nos acontece, mas pela Palavra que nos ensina que Deus conhece todas as coisas e sabe o que é melhor para nós.


    A Palavra de Deus precisa ser nosso alimento diário.


    Há muitas pessoas que, por ignorância, consultam horóscopos para se direcionar no trabalho, na vida sentimental e até nas mais importantes decisões. Mas nós, que aprendemos a colocar a nossa confiança no Deus vivo e verdadeiro, alimentamo-nos de suas instruções a cada dia, contidas na Sua Palavra, para nos orientar em tudo o que realizamos:


    Eu te expus meus caminhos e me respondeste: ensina-me teus estatutos. Ando curvado pela tristeza; levanta-me conforme tua palavra. Não me afasto de tuas normas, porque és tu que me instruis (Sl 119,26.28.102).


    Não podemos cair no desespero dos que não conhecem a bondade do Senhor. Alguns até chegam a dizer: “Senhor, já faz tanto tempo que estou neste sofrimento...”, sem perceber que Ele a todo instante indica a vitória sobre a cruz. Para essas pessoas, temos de dizer: “Fui criança e agora estou velho: nunca vi um justo abandonado nem um descendente seu pedindo pão” (Sl 37,25).


    Recordo-me da sabedoria de minha mãe. Por longos anos tivemos um sítio no qual ela passava alguns meses com meu pai, que trabalhava na agricultura. Em sua oração, quando Deus lhe falava pela Sua Palavra, mamãe fazia questão de anotar tudo nas paredes da casa, como uma forma de registrar a visita de Deus, com a data e a hora. Os anos se passaram, mas o que Deus falou ficou registrado naquele lugar, no coração de quem escreveu e na sua posteridade.


    Se você não tem papel, escreva na parede. O importante é registrar em algum lugar o que o Senhor está fazendo por você.


    “Eu jamais te abandonarei, Eu jamais te esquecerei.”


    E siga em paz seu caminho.
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    A oração precisa brotar do fundo de nosso coração, ainda que estejamos tristes, angustiados ou no desespero.
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    A oração move o Céu


    Deus Pai conhece nossos segredos e nossos sonhos porque perscruta o íntimo de nosso coração.


    Ele nos deu Jesus como nosso Salvador pessoal e como solução para todas as dificuldades de nossa vida: Ele é o princípio, o meio e o fim de tudo. Jesus foi a solução para minha história; é por isso que assumi com gratidão levar as pessoas para o Seu amor.
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